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Olhou para ela de sosiaio  perguntou-lho: 
- Mamã, de que cor são 0s bejos? 
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tor muitas formas é cores, Realmente, 
mudam de cor consoante O que nos 
querem dizer 
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Também há momentos, meu menino, em que os bejos são | - Já 05 conheço! = 
suculentos estão cheios de vitaminas cor-Ce-laranja. São interrompeu David, 
05 que nos abraçam com força à dizem: "Bom dia, toca São os que mo dás 
a acordar!", E . quando mo dizes; 
"ou-to comer com begos”, 
não é mamã? 


- Sim, SÃO 05508] 















- E de cor amarela, mamã?  N R 
Existem bejos de cor amareia? PM 
- POIS claro! Nos das em que os 





bejos são cálidos € intensos, à cor 
amarela deles brilha como O so ] 
É quando nos dizem como gostam do 
nosso carinho à compania, 


- Ah, sim! É nos oferacem abraços é carícias. Gosto muto 
desses, mamã - disso David, 








À mãe, vendo que O Demo estava a fechar os olhos, 
Demou à VOZ É continuo: 

- Às vezes, por outro lado, os beijos são demorados 6 
tranquilos, de um azul suave € fofinho como 0 céu, São 
Os que nos explicam que o seu amor é profundo, sem 
limites, um amor tão grande que, olhes por onde 
«Olhares, parece que nunca se acaba, 

- E podem chegar até à Lua? - perguntou o Davi, 

- Claro que sim = respondeu a mãe. 
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David, fazendo um esforço para não fechar 
Os olhos, exclamou: 

- Mamã, 0s bogos são das cores do 
Arcos! 
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A mãe olhou para ele, sormiu é bedou-lhe a 
testa, Com uma voz fraquinha, David 
voltou à perguntar: 

- E esto, mamã? De que cor era este bejo? 
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A mãe sussurrou-Ihe 20 curado; 
= Este, meu filhinho, era um bejo de “Ega Noite”, branco 
como à neve e queria exprimi-te como eu gosto do . 
silêncio, da paz é ca calma que sinto a teu lado, 
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O que se deram todas às cores Co Arco-fris 
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